
Alexandre Silveira diz que horário de 
verão segue sob avaliação do 
governo 
Durante reunião extraordinária do comitê formado para monitorar o setor 
elétrico nacional, o ministro de Minas e Energia garantiu que não há risco de 
crise energética este ano no Brasil 

 

O ministro de Minas e Energia, Alexandre Silveira, descartou a possibilidade de 
crise energética este ano. Com isso, implementação de horário de verão 
deverá ser avaliado novamente pelo governo. 

A afirmação ocorreu durante o 296º Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico 
(CMSE), realizado nesta quinta-feira (19/9), no Rio de Janeiro, em reunião 
extraordinária. O evento reúne os principais órgãos do setor elétrico nacional. 

“Não temos chance de crise energética este ano, mas devemos cuidar para 
que não tenhamos nenhum evento pontual em especial nos horários de ponta. 
A nossa missão é equilibrar segurança energética com modicidade tarifária, ou 
seja, menores tarifas para o consumidor. Se energia é vida, energia mais 
barata é sinônimo de renda, emprego e desenvolvimento nacional”, disse 
Silveira. 

O Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS) apresentou estudos que 
apontam para os impactos positivos para o setor elétrico com a adoção do 
horário de verão. De acordo com os representantes da entidade, a 
implementação geraria economia de até 2,5 GW de despacho termelétrico no 
horário de ponta, o que reduziria custos e contribuiria para a eficiência do 
Sistema Interligado Nacional (SIN), ampliando a capacidade de atendimento 
das 18h às 21h. 

O Centro Nacional de Monitoramento e Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden) avalia que o ano de 2024 retomará, nos próximos dias, o volume 
normal de chuvas. 

 


